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Ninguém discute a importância do papel desem-
penhado por cientistas e técnicos no desenvolvimen-
to socioeconômico, Os conhecimentos científicos e
tecnológicos constituem não só uma necessidade
vital para o progresso dos países subdesenvolvidos
como também um mecanismo controlador da his-
tória, à medida que servem como instrumentos
manipuladores do meio em que o homem vive.
Reconhecendo essas características em tais tipos de
conhecimentos, os países subdesenvolvidos vêm, de
maneira geral, investindo cada vez mais no treina-
mento de cientistas e técnicos.

Mas, ao mesmo tempo que isso ocorre, observa-se
uma "evasão de cérebros" dos países subdesenvol-
vidos que faz com que os retornos desse investimen-
to sejam, na melhor das hipóteses, muito pequenos.
"Evasão de cérebros" (brain drain) é .terrno cunhado
pelos ingleses para descrever suas perdas de profis-
sionais - especialmente cíentlstcs, engenheiros e
pessoal médico (médicos e enfermeiras) - por meio
da emigração a partir do pós-guerra. O termo
possui hoje cplicoçõo geral e diz respeito à perda
desses profissionais por um número muito grande
de países.

O Brasil não constitui exceção a essa regra, pois
vem sofrendo perda constante de pessoal altamente
qualificado tanto para a Europa como para os EUA.
O 'número de cientistas, engenheiros e pessoal mé-
dico que emigra anualmente do Brasil é desconhe-
cido. De acordo com Ramirez e Parra, entretanto,
a proporção de brasileiros emigrados para os EUA
em relação aos graduados é bastànte pequeno.'
Pode-se, porém, supor que os que vão para a Europa
são mais numerosos do que os que escolhem os
EUA. Tal suposição baseia-se no fato de que só nos
últimos anos o sistema universitário brasileiro vem
sendo influenciado pelo americano e que países
europeus - especialmente a França - tiveram
aqui uma longa e profunda influência. Assim, gra-
ças a essa influência, o pessoal treinado pelas uni-
versidades brasileiras tende a emigrar para a Eu-
ropa.

Este estudo refere-se, entretanto, aos "cérebros"
brasileiros que se deslocam para os EUA, pois é com
relação a esse país que se possui massa de dados e
porque pode-se supor que, no futuro próximo, have-
rá uma mudança na direção da emigração da
Europa para lá, devido a sua crescente influência
no sistema universitário brasileiro e às vantagens
comparativas oferecidas aos "cérebros" que para
lá emigram.

2. As dimensões do problema
A proporçêo de cientistas, engenheiros e pessoal
médico estrangeiros na população total desses pro-
fissionais nos EUA é desconhecida. Mas, de acordo
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com o censo norte-americano de 1960, era de apro-
ximadamente 20 %.

Entretanto, a comparação do número anual de

imigrantes com o de cientistas produzidos pelos
EUA revela que a proporção de estrangeiros é bas-
tante pequena.

Tabela 1
Compcrcçõo das adições anuais de pessoal científico por instituições educacionais norte-americanas com a emigração para
os EUA: 1956 e 1962-66

Cientistas Engenheiros Médicos

Ano Graduados
emigrantes Graduados

emigrantes Graduados
emigrantes

nos EUA % dos
nos EUA % dos

nos EUA % dos
N.o graduados N.o graduados N.o graduados

nos EUA nos EUA nos EUA

1956 45.948 1.022 2,2 31.646 2.804 8,9 9.862 1.547 15,7
1962 71.307 1.104 1,5 44.851 2.940 6,6 10.392 1.912 18,4
1963 77.149 1.612 2,1 44.471 4.014 9,0 10.469 2.270 21,7
1964 86.574 1.676 1,9 47.746 3.725 7,8 10.538 2.409 22,9
1965 93.368 1.549 1,6 50.976 3.455 6,8 10.482 2.194 20,9
1966 99.145 1.852 1,9 51.785 4.921 9,5 10.580 2.761 26,1

Fonte: U.S. Government Printing Office. The broin droin inlo lhe U.S. of scienlisls, engineers ond physicions. 1967. p. 3.

Os dados apresentados na tabela 1 revelam que
a proporção de cientistas emigrantes para os EUA
sobre os que são treinados naquele país não ultra-
passa a casa dos 2,0% ao ano. Entretanto, o caso
é diferente para os engenheiros e muito mais ainda
para o pessoal médico. Em ambos os casos, uma
proporção relativamente grande e crescente dos 'pro-
fissionais lá existentes é composta por imigrantes.

Esses dados servem também para revelar a polí-
tica científica e tecnológica norte-americana pelo
menos nesse período: ênfase no treinamento interno
de cientistas e na importação de engenheiros e
pessoal médico. Tal política enfatiza consciente ou
inconscientemente o treinamento interno de pessoal
voltado para a produção de conhecimento e a im-
portação de pessoal técnico.

Qualquer que seja a taxa de cientistas e técnicos
14 que emigram para os EUA é importante distinguir

entre a evasão de países avançados e a de subde-
senvolvidos.

Países avançados, como a Inglaterra, podem so-
frer perda de cérebros para os EUA, mas, em geral,
possuem reservas maiores desses tipos de profissio-
nais do que os países subdesenvolvidos. Eles contam
também com recursos para atrair cérebros de
outros países ou para promover a volta de seus
próprios cérebros. Assim, há um conjunto razoável
de provas empíricas que demonstram que a Ingla-
terra e o Canadá ao mesmo tempo que sofriam
perda de talentos nacionais para os EUA eram reci-
pientes de uma "onda" de cérebros provindos do
terceiro mundo."
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. As nações mais pobres, por sua vez, não possuem
nem grandes reservas nem recursos necessários para
interessar talentos científicos e técnicos. E, conside-
rondo a existência de recursos escassos e a demanda
de investimentos públicos e privados para o desen-
volvimento socioeconômico desses países, é pouco
provável que em futuro próximo eles possam inves-
tir a quantidade de recursos necessários para o
desenvolvimento de uma comunidade técnico-cientí-
fica de tamanho e qualidade razoáveis. Assim sen-
do, a evasão de cérebros de países subdesenvolvidos
constitui uma perda irreparável a curto ou médio
prazo (aproximadamente 15 anos) e um presente
involuntário, mas valioso aos países recipientes de
tais profissionais. .

Os dados apresentados nas tabelas 2 e 3 revelam
que uma parcela grande e crescente dos cientistas,
engenheiros e pessoal médico que emigram para os
EUA provêm de países subdesenvolvidos.

Esse número, entretanto, é maior e crescente para
engenheiros e pessoal médico do que para cientistas.

A tabela 4 fornece dados gerais para a América
do Sul e México.

Sugere a tabela em primeiro lugar que há uma
ligeira tendência para a crescente emigração do
pessoal científico e técnico da América do Sul e do
México para os EUA. Essa tendência parece ter
sido acentuada no período 56-64, tendo diminuído
nos dois anos subseqüentes. Infelizmente não pos-
suímos imformações sobre uma série histórica mais
recente que serviria para generalizações mais ade-
quadas o respeito do fenômeno. A tabela mostra, em
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Tabela 2
Emigração para os EUA de cientistas, engenheiros e pes-
soal médico: 1956 e 1962-66

/

Total: todos Países desen- Países subde-
os países volvidos senvolvidos

Ano

N.o % N.o % do N.o % do
total total

1956 5.373 100 3.604 67,1 1.769 32,9

1962 5.956 100 3.573 60,0 2.383 40,0

1963 7.896 100 4.534 57,4 3.362 42,6

1964 7.810 100 4.607 59,0 3.203 41,0

1965 7.198 100 4.548 63,2 2.650 36,8

1966 9.534 100 5.144 54,0 4.390 46,0

Nota: "Países desenvolvidos" inclui os países europeus, Canadá, Japõo'
África do 5ul, Austrália e Nova Zelândia. "Países subdesenvolvidos'
sõo todos os outros. .
Fonte: U.5. Government Printing Oflice. The brain drain inlo lhe U.S. of
scienlisls, engineers and physicians. 1967. p. 5.

Tabela 3
Emigração para os EUA de cientistas, engenheiros e mé-
dicos: 1956 e 1962-1966. Proporção percentual dos países
subdesenvolvidos

Ano
Total, 3

Cientistas
Enge-

Médicos
grupos nheiros

1956 32,9 34,9 25,4 45,2

1962 40,0 26,9 33,5 57,6

1963 42,6 34,9 40,9 51,0

1964 41,0 32,6 36,8 53,3

1965 36,8 27,0 30,4 53,8

1966 46,0 41,2 40,9 58,5

Fonte: U.5. Government Printing Oflice. The broin drein inlo lhe U.S. of
scienl/sts, engineers and physicions.. 1967. p. 6.

Tabela 4
Emigração para os EUA de cientistas, engenheiros e pes-
soal médico: ·1956 e 1962-1966. América .do Sul e México

PAis
1
1956

1
1962

1
1963 11.964 1

1965
1
1966

Argentina 158 199 304 384 331 248

Bolívia 25 27 27 55 53 37

Brasil 132 97 116 119 121 114

Chile 38 55 69 67 71 48

Colômbia 86 169 229 336 267 255

Equador 29 45 68 63 70 71

Paraguai (3) 18 5 9 8 11

Peru 72 87 89 110 74 86

Uruguai (3) 4 9 9 12 21

Venezuela 36 130 125 91 58 50

Outros 22 26 55 40 26 43'

América do Sul (1) 598 857 1.096 1.283 1.091 984

México (2) 299 209 244 196 269 268

(1) + (2) 897 1.066 1.340 1.479 1.360 1.252

(3) Incluídos em "outros",
Fonte: U.S. Government Printing Oflice. The brein drein inlo lhe U.S. of
scienlists,' engineers and physicians. 1967. p.18.9O.

segundo lugar, que a Argentina, o México, a Colôm-
bia e o Brasil são as países, dessa região, que apre-
sentam taxas mais altas de emigração. Assim, no
período de seis anos, a Argentina apresentou uma
taxa média anual de 270 cientistas e técnicos emi-
grantes; o México, 247; a Colômbia, 223 e o
Brasil, 116.

A tabela 5 apresenta informações sobre a emi-
gração de cientistas da América do Sul e México
para os EUA.

Tabela 5
Emigração para os EUA de' cientistas: 1956 e 1962-66.
América do Sul e México

PAis 119561196211963119641196511966

Argentina 24 17 46 55 49 38

Bolívia 2 8 2 5 3 6

Brasil 12 15 25 22 24 22

Chile 2 12 13 7 13 8

Colômbia 24 14 33 47 44 47

Equador 4 5 7 14 12 6
Paraguai (31 3 2

Peru 9 5 3 11 11 9

Uruguai (31 1 1

Venezuela 3 22 20 14 15 8
Outros 2 2 6 4 3
América do Sul (1) 82 101 156 181 177 148

México (21 85 24 33 37 41 41
(1) + (2) 167 125 189 218 218 189

(3) Incluídos em "outros".
Fonte: U.5. Government Printing Oflice. The brain drain inlo lhe U.S. 01
scienlisls, engineers and physicians. 1967. p. 18-90.

Por ela vemos que o número de cientistas que
emigram constitui proporção diminuta do total. No-
tamos, também, que o mesmo padrão geral repe-
te-se no caso de cientistas, ou seja, Argentina, Mé-
xico, Colômbia e Brasil são os, maiores "exportado-
res" de cientistas, da região, para os EUA.

Deve-se observar aqui que o pequeno número
de. cientistas que emigram não significa uma per- 15
manência de grande quantidade nesses países pois,
provavelmente, não possuem grandes contingentes
desse tipo de profissional.

A tabela 6 apresenta informações sobre a emi-
gração de engenheiros da América do Sul e do
México para os EUA.

Essa tabela aponta que o número de engenheiros
sul-americanos e mexicanos que vão para os EUA
é maior do que o de cientistas. Sugere que a Argen-
tina, o México, a Colômbia e o Brasil formom os
maiores taxas de emigração. Revela, finalmente, que
a Colômbia apresenta taxa crescente de emigração
e a Argentina, o México e o Brasil decrescentes.

A evasão de cérebros



Tabela 6
Emigração para os EUA de engenheiros: 1956 e 1962-1966.
América do Sul e México

PAís 119561196211963119641196511966

Argentina 71 59 96 122 88 59
Bolívia 10 7 4 13 10 7
Brasil 56 45 41 38 38 35
Chile 14 18 25 28 29 16
Colômbia 30 41 48 65 71 85
Equodor 8 11 13 17 13 8
Paraguai (3) 1 3
Peru 30 23 35 35 16 13
Uruguai (3) 1 5 5 6 8
Venezuela 20 55 52 35 24 23
Outros 9 ti 5 5 3
América do Sul (1J 248 262 325 364 301 260
México (2) 47 52 57 42 59 57
(])+ (2) 295 314 382 406 360 317

(3) Incluídos em "outros".
Fonte: U.S. Government Printing Office. The broin droin info lhe U.S. of
scienlisls, engineers ond physicions. 1967. p. 18-90.

A tabela 7 esclarece sobre a emigração de pessoal
médico da América do Sul e México para os EUA.

Tabela 7
Emigração para os EUA de pessoal médico: 1956 e 1962-66.
América do Sul e México

PAís 119561196211963119641196511966

Argentina 63 123 162 207 194 151

Bolívia 13 12 21 37 40 24
Brasil 64 37 50 59 59 57
Chile 22 25 31 32 29 24
Colômbia 32 114 148 224 152 123
Equador 17 29 48 32 45 57
Paraguai (3) 16 4 7 4 6
Peru 33 59 51 64 47 64
Uruguai (3) 3 3 3 6 12
Venezuela 13 53 53 42 19 19
Outros 11 23 44 31 18 39

16 América do Sul (1J 268 494 615 738 613 576
México (2) 167 133 154 117 169 170
(1J + (2) 435 627 769 855 782 746

(3) Incluídos em "outros".
Fonle: U.S. Government Printing Office. The broin droin inlo lhe U.S. of
scienlists, engineers ond physicions. 1967. p. 18·90.

Observe-se que o contingente de pessoal médico é
o maior das três categorias de emigrantes, tanto
para a América do Sul como para o Brasil. Neste
caso, também, Argentina, México, Colômbia e Bra-
sil constituem os países da região que mais "ex-
portam" esse tipo de profissional para os EUA. Mas,
r.o caso do pessoal médico, Equador e Peru tendem
a apresentar uma alta taxa de emigração.
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Finalmente, a tabela 8 dá informações sobre a
emigração de cientistas, engenheiros e pessoal mé-
dico brasileiro, por setor profissional, para os EUA.

Tabela 8
Emigração para os EUA de cientistas, engenheiros e pes-
soal médico por setor profissional: 1956 e 1962-1966.
Brasil.

SETOR 1956 1962 1963 1964 1965 1966
PROFISSIONAL

Engenheiros 56 45 41 38 38 35
Médicos 48 24 29 26 37 33

Dentistas 7 5 8 4 3 9
Enfermeiros profiss. 9 8 12 29 18 15
Outro pessoal médico 1 1

Químicos 9 7 11 10 8 11

Físicos 2 2
Matemáticos 2 3
Outros cientistas 3 8 12 11 14 6

Fonte: U.S. Government Printing OHice. The broin droin inlo lhe U.S. of
scientists, engineers ond physicions. 1967. p. 18·90.

Pode-se observar que o total dos que emigram
não é grande e que os setores que possuem maiores
taxas são os de engenheiros, médicos, enfermeiros
profissionais, químicos e dentistas.

A análise dos dados disponíveis a respeito da
"evasão de cérebros" para os EUA revela, portanto,
algumas tendências que devem ter sido mantidas
de 67 a 71. Assim, a. proporção (sobre o total) de
cientistas, engenheiros e pessoal médico dos países
subdesenvolvidos que emigra para os EUA deve ter
aumentado nesses anos. A contribuição da América
do Sul e México deve, também, ter crescido. Final-
mente, a contribuição do Brasil deve ter permane-
cido estagnada. Em termos puramente numéricos,
o contingente de cientistas, engenheiros e pessoal
médico brasileiro que se dirige para os EUA é rela-
tivamente pequeno em comparação com outros
países da América do Sul e com o México; é bastan-
te pequeno em termos de outros países subdesen-
volvidos e desprezível em comparação com nações
desenvolvidas.

Com base nessas observações poder-se-ia dizer
que o problema da "evasão de cérebros" brasileiros
é pequeno ou inexistente. Mas o fenômeno possui
tanto dimensões quantitativas como qualitativas que
não podem ser desprezadas (mas que não foram
analisadas até aqui). Assim, não se sabe nem a
proporção de profissionais emigrantes do total exis-
tente no Brasil nem a sua qualificação acadêmica.
Em outras palavras, ainda que o número de emi-
grantes seja pequeno, o desfalque nacional provoca-
do por tal fenômeno pode ser grande. Assim sendo,
prosseguiremos a análise do caso brasileiro utilizan-
do dados obtidos por um levantamento por amos-
tragem realizado nos EUA.



3. O levantamento por amostragem

Durante o segundo semestre de 1968, por solicita-
ção da Embaixada do Brasil em Washington, foi rea-
lizada uma pesquisa sobre a "evasão de cérebros"
brasileiros para os EUA. Foram feitas 67 entrevistas
com cientistas brasileiros trabalhando naquele país.
Não foi possível obter qualquer informação a res-
peito do universo de cientistas brasileiros lá porque
Q Governo norte-americano não fornece informações
dessa natureza. Portanto, não se pode dizer se essa
amostra é representativa ou não do universo estu-
dado. Nada se pode adiantar,especialmente, sobre
o número total de cientistas brasileiros nos Estados
Unidos.

Este estudo é, portanto, exploratório e não deve
ser considerado como definitivo. Entretanto, os pa-
drões de respostas obtidos revelam tendências muito
claras que dificilmente podem constituir erros.
" A emigração de pessoal altamente qualificado é-
problema que existiu, existe e existirá enquanto o
Brasil não proporciona atrativos semelhantes aos
oferecidos por países desenvolvidos. 1:, entretanto,
difícil definir a sua magnitude. Já vimos que, em
termos puramente numéricos e comparativos, parece
que a "evasão de cérebros", no caso brasileiro, é
desprezível. Mas, em termos qualitativos, isso pode
não ser verdade.

Os aspectos qualitativos do problema envolvem
numerosas variáveis. Assim, se, por um lado, a
saída de uma pessoa altamente qualificada significa
um "prejuízo" para o país, por outro lado, a sua
permanência pode não significar um "lucro". Esse
aspecto do problema é analisado por Baldwin (1970)
que defende a idéia de que, na verdade, não existi-
ria uma "evasão de cérebros" e sim um "transbor-
damento", uma vez que há um excedente de mão-
de-obra qualificada nos países subdesenvolvidos.
Desta forma, eles não estão sendo "sugados" de
mão-de-obra que necessitam, mas estão sendo
aliviados de uma mão-de-obra que não podem uti-
lizar. Outro aspecto que reforça tal argumento é o
-de que a produção desses profissionais muitas vezes
não é aproveitada pelos países subdesenvolvidos
onde trabalham. Assim, é comum a existência de
invenções que não são usadas e, mais tarde, são
incorporadas pelos países desenvolvidos.

Apesar desses argumentos favoráveis à emigrei-
ção, é fácil imaginar-se que a simples permanência
de um profissional altamente qualificado - mesmo
subempregado ou empregado em setor diferente do
da sua especialização - num país subdesenvolvido
pode significar "lucro" ..

Mas, apesar disso, o que a "evasão de cérebros"
reflete não é tanto a perda de pessoal qualificado

como condições ambientais precários, ou seja, inca-
pazes de absorver ou fixar pessoas.

Assim, a experiência de vários Ph. D. em ciências
sociais, após a volta para o Brasil, reflete tal pro-
posiçõo. Três doutores por universidades norte-ame-
ricanas, que entrevistamos para completar as infor-
mações obtidas para este estudo, afirmam que
utilizam apenas cerca de 20 % do que aprenderam
pois não existem solicitações do ambiente para que
apliquem muito do conhecimento técnico adquirido.
Tal fato pode-se transformar em frustração insupor-
tável depois do esforço que tais indivíduos realiza-
ram para obter um grau de doutor numa universi-
dade européia ou norte-americana. Além do mcis,
é muito provável que os 20% do conhecimento que
empregam seja comum às pessoas que não saíram
do Brasil para obter um grau de doutor.

I: lógico, por outro lado, que a ida desses indiví-
duos para países desenvolvidos e o trabalho que
executam lá, pode, perfeitamente, contribuir para
o progresso daqueles países - o que significa uma
perda comparativa para o país de onde. saíram pois
as distâncias socioeconômicas podem aumentar em
decorrência de seus trabalhos.

Finalmente, a realidade dos países de onde saem
é dinâmica e, se hoje esses indivíduos não são ple-
namente utilizados, podem vir a ser amanhã, quan-
do, então, já estiverem no exterior.

O que estamos querendo sugerir com esta discus-
são é que o problema da "evasão de cérebros"
constitui uma perda líquida para o país de onde
emigram mas que a magnitude desta perda varia na
proporção direta da capacidade de emprego de
seus talentos pelo país de onde emigram e pela
capacidade de. emprego desses mesmos talentos
pelo país para onde imigram.

No caso brasileiro, a situação pode ser grave não
tanto pela quantidade de "cérebros" que emigram
_ que é diminuta - como pela quantidade dos
que aqui ficam - que é, também, pequena - pois
estes, além de serem poucos, estão sendo mal uti-
lizados pela sociedade em que vivem.

Na nossa opinião, portanto, a "evasão de cére- 17
bros" é tão mais séria quanto menores forem as
oportunidades de emprego dos talentos daqueles
que permanecem no país emissor.

4. Características da população estudada

Dos 67 cientistas entrevistados, 76% possuíam
vistos permanentes ou de imigrantes em seus pas-
saportes. Tal fato revela a intenção desses cientistas
em permanecerem, por muito tempo, nos EUA.

91 % dos entrevistados eram do sexo masculino
e suas idades variavam de 26 a 50 anos, apresen-
tando a seguinte distribuição: '.

A evasão de cérebros
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Tabelo 9
Idade dos entrevistados

Idade % % acumulada

De 26 a 30 anos 11,9
De 31 a 35 29,9 41,8
De 36 o 40 37,3 79,1
De 41 a 45 13,4 92,5
Mais de 45 7,5 100,0

Como se pode observar na tabela 9, a maioria
esmagadora de cientistas brasileiros nos Estados
Unidos é jovem e, portanto, no auge de sua capa-
cidade de trabalho.

89,5% dos entrevistados são casados, sendo que
61,2% o são com cônjuges brasileiros. Só 16,4%
são casados com cônjuges norte-americanos - o
que indica, à primeira vista, que o casamento não
deve constituir estímulo para permanecerem nos
Estados Unidos. Entretanto, esta observação pode
não ser verdadeira. Na realidade, as condições de
vida nos Estados Unidos (como, por exemplo, a
distância de parentes aborrecidos, a ausência de
empregadas domésticas, as facilidades escolares
para os filhos, os recursos sanitários e alimentícios,
entre outros) podem constituir-se em atrativo para
as mulheres brasileiras e, assim, em estímulo adicio-
nai à permanência nos Estados Unidos. Se levarmos
em consideração que as esposas desses cientistas
devem ser pessoas cultas e interessadas em levar
uma vida intelectual ativa e que a sociedade norte-
americana oferece mais oportunidades desse tipo
de vida do que a brasileira, o fato de os cientistas
brasileiros nos Estados Unidos serem casados com
brasileiras pode significar mais um fator para a fi-
xação desses profissionais naquele país.

5. Formação acadêmica
A tabela 10 apresenta a distribuição do lugar onde
os entrevistados realizaram seus estudos universi-
tários:

18 Tabelo 10
lugar de estudos universitários

%
Guanabara 32,8
São Paulo 47,8
Belo Horizonte 7,5
Nordeste 7,5
Sul 1,5
Exterior 3,0

Observa-se que a quase totalidade dos cientistas
fez seus estudos de graduação no Brasil, sendo
que 80,6% deles formaram-se em São Paulo e
Guanabara.
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A tabela 11 revela que a grande moreno dos
cientistas completaram cursos de pós-graduação no
exterior e especialmente nos Estados Unidos.

Tabelo 11
lugar de estudos de pós-graduação

%
Brasil 13,4
América latino
Europa 10,5
Estados Unidos 67,2
NS/NR 9,0

As tabelas 10 e 11 sugerem que os cientistas
brasileiros na América do Norte são indivíduos que
receberam o treina educacional nas melhores uni-
versidades do Brasil e o treino de pós-graduação no
exterior.

O grau de escolaridade formal dos cientistas que
emigram é bastante alto, como se pode observar
pela tabela 12. A grande maioria (82 %) possui
grau de mestre ou mais.

Tabelo 12
Grau de escolaridade formal 00 nível de pós-graduação

Mestrado lou equivalente) incompleto 4,5
Mestrado lou equivalente) completo 13,4
Doutorado lou equivalente) incompleto 4,5
Doutorado lou equivalente) completo 64,2
Nenhuma educação formal ao nível de pós-graduação 11,9
N~NR 1~

As tabelas 10, 11 e 12 fornecem, portanto, um
quadro completo da carreira acadêmica desses in-
divíduos. Eles são treinados nas melhores universi-
dades brasileiras, com treinamento pós-graduado no
exterior até o nível de mestrado ou superior. São
indivíduos altamente qualificados, que têm condi-
ções de competir no mercado internacional. Aliás,
a própria disposição de estudar fora revela, também,
uma disposição de participar do referido mercado
internacional de trabalho. Essas disposições mos-
tram que esses indivíduos incorporaram o valor
internacionalista que predomina entre membros da
comunidade científica. Em outras palavras, seria
ingênuo supor que "cpelos nacionalistas" seriam
suficientes para atraí-los de volta ao Brasil, pois o
valor internacionalista que predomina entre mem-
bros da comunidade científica tende a minimizar
sentimentos de nacionalidade.

A tabela 13 indica que 43 % da população de
cientistas radicada nos Estados Unidos receberam
financiamento de agências do governo federal do
Brasil para realizar estudos de pós-graduação, en-
quanto que 19% foram financiados por agências
não-brasileiras. A pequena contribuição da FAPESP
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São



Tabela 13
Fontes de financiamento dos estudos de p6s-graduação

CAPES
CNPq
Governo brasileiro
FAPESP
Entidades européias
Entidades norte-americanas
Organizações internacionais
NS/NR
NA

7,5
29,8
6,0
1,5
1,5

16,4

1,5
23,9
11,9

Paulo) nesse processo explica-se pelo pequeno sub-
sídio que forneceu até hoje para estudos de pós-
graduação no estrangeiro. Finalmente, deve-se
observar que 23,9 % dos entrevistados não respon-
deram a pergunta e que 11,9 % não receberam
nenhuma educação formal ao nível de pós-gradua-
ção. !: possível que uma parcela substancial dos
23,9% tenha realizado estudos de pós-graduação

. com recursos próprios. Em resumo, essas observa-
ções revelam que praticamente a metade do pessoal
científico que se encontra trabalhando nos Estados
Unidos formou-se às expensas de recursos brasilei-
ros. "0 bolo não é para quem o faz, mas para
quem o come".

6. Aspectos profissionais
A tabela 14 fornece o setor profissional dos cien-
tistas brasileiros que estão trabalhando nos Estados
Unidos.

Tabelá 14
Setor profissional

Engenharia
Medicina
Física
Pesquisa médica
Psicologia
Química
Matemática

29,8
26,8
19,4

7,5
7,5
6,0
3,0

Observei-se, em primeiro lugar, que com exceção
do setor de física, a distribuição dos entrevistados
por setor profissional é semelhante à fornecida pelo
governo norte-americano. O número de físicos bra-
sileiros que emigram para os EUA é bastante pe-
queno - menor do que o número entrevistado para
esta pesquisa - e, portanto, pode constituir um
erro da amostra dos 67 cientistas e técnicos. Mas,
como essa é a única anomalia encontrada, pode-se
perfeitamente supor que o possível erro de amos-
tragem é bastante pequeno e os resultados da pes-
quisa não devem conter grandes distorções.

A tabela 15 faz uma comparação entre o último
emprego no Brasil, primeiro emprego nos EUA e
emprego "atual" nos EUA.

Tabela 15
Último emprego no Brasil, primeiro emprego nos EUA e

emprego "atual" nos EUA

Último Primeiro Emprego

EMPREGO emprego emprego "atual"
no Brasil nos EUA nos EUA

Pesquisa 8,9 49,3 28,4

Docência 44,8 22,4 29,8
Pesqu,isa e docência 11,9 8,9 19,9
Função técnica no
serviço público 10,5 1,5
Função técnica em
empresa privada 11,9 16,4 12,9

Função executiva 3,0
t:-JA - NS/NR 9,0 1,5 9,0

Observa-se, em primeiro lugar, que a mudança
de país significou uma transformação na atividade
profissional. A transformação mais evidente éa da
docência para a pesquisa. Assim, um número subs-
tancial de cientistas brasileiros que vinham dedican-
do-se à docência, quando mudaram para os Estados
Unidos passaram, num primeiro momento, a dedi-
car-se à pesquisa. Além disso, cientistas que vinham
trabalhando em funções técnicas no, serviço público
abandonaram essa atividade quando mudaram para
os EUA indo, em geral, trabalhar em pesquisa. Ou-
tro setor profissional que no primeiro momento da
mudança apresenta certo ganho é o da empresa
privada. O que se pode dizer, portanto, é que os
oportunidades de pesquisa nos EUA (e a concomi-
tante falta de oportunidades no BrasiJconstituem
forças cc>nvergentes que promovem (11 evasão de
nossos cérebros. Além disso, existe uma parcela
substancial de cientistas brasileiros que vinham-se
dedicando ao ensino e que mudaram para aquele
país para permanecerem nesse mesmo tipo de ati-
vidade. Essa observação indica, possivelmente, uma
frustração muito grande com os padrões de ensino
brasileiros.

Em um segundo momento, há como que um mo- 19
vimento pendular parcial de volta à situação profis-
sional existente no Brasil. A atividade docente que
hayia perdido um grande contingente atrai uma
parcela dos que se estavam dedicando exclusiva-
mente à pesquisa e "funções técnicas em empresas
privadas" também perde uma parte dos que havia
atraído. Mas, de maneira geral, a perda da ativi-
dade de pesquisa é bastante pequena, pois o contin-
gente daqueles que se dedicam a uma atividade
mista de pesquisa e docência aumenta no segundo
momento.

Em um nível mais geral, pode-se dizer que duas
classes de fatores profissionais são responsáveis pela
evasão de cérebros brasileiros: as condições de
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trabalho reinantes no Brasil e as existentes nos EUA.
Do lado brasileiro, três condições parecem gerar
uma grande frustração entre os cientistas fazendo-
os decidir pela mudança para os EUA: 1. obstáculos
organizacionais à pesquisa científica, 2. o tipo de
atividade docente que prevalece no Brasil, e 3. o
exercício profissional desvinculado de uma carreira
científica (por exemplo, o desempenho de funções
técnicas no serviço público). Do lado norte-ameri-
cano, dois fatores parecem constituir mecanismos
de atração: 1. as condições de pesquisa, e 2. as
condições de ensino.

Mas, ao lado das vantagens profissionais compa-
rativas outro fator importante da mobilidade parece
ser a condição salarial. A tabela 16 apresenta uma
comparação entre a última remuneração mensal no
Brasil, a remuneração mensal no primeiro emprego
nos EUA e a remuneração mensal' no "atual" em-
prego nos EUA.

Tabela 16
Última remuneração mensal no Brasil, remuneração mensal
no primeiro emprego nos EUA e remuneração mensal no
"atual" emprego nos EUA

Remuneração
em US dólares

prego nos emprego
EUA nos EUA

Última re-
muneração
mensal no
Brasil

Remunera- Remunera-
ção mensal ção mensal
no 1.° em- no "atual"

Até 300 70,2 10,4

De 301 a 500 16,4 20,9 1,5
De 501 a 700 1,5 16,4 3,0
De 701 a 900 19,4 7,5
De 901 a 1.100 1,5 20,9 14,9
De 1.101 a 1.500 1,5 20,9
De 1.501 a 2.000 3,0 20,9
Mais de 2.000 1,5 1~9
NA 7,5 7,5

NS/NR 3,0 6,0 8,9

A melhoria salarial é absolutamente impressio-
nante. E: lógico, entretanto, que ela não reflete uma

20 ambição monetária por parte dos Cientistas brasi-
leiros. O que ela reflete, em primeiro lugar, é que
os cientistas brasileiros são miseravelmente remune-
rados no Brasil e, em segundo lugar, que a mudança
para os EUA implica uma substancial melhoria da
qualidade material da vida do cientista.

7. Motivos da Emigração
Perguntou-se aos cientistas brasileiros nos EUA os
motivos da sua emigração e as duas ordens de fato-
res discutidas anteriormente surgiram como as do-
niinantes.

A tabela 17 mostra os motivos da emigração re-
ferentes à ordem profissional.
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Tabelo 17
Motivos da emigração: aspirações de ordem profissional

MOTIVOS %

Progresso profissional
Reconhecimento profissional

13,4

3,0
Tanto progresso como reconhecimento 71,6
Não mencionam vantagens profissionais 10,5
N~NR 1~

Este quadro confirma de maneira mais detalhada
as afirmações hipotéticas que vimos fazendo até
agora. Ele sugere, entretanto, um outro fator de
ordem profissional até aqui não mencionado, ou
seja, a de que um dos possíveis motivos da emigra-
ção de cientistas brasileiros para os EUA refere-se
às oportunidades de progresso profissional inexis-
tentes no Brasil. Em outras palavras, a sensação de
que se chegou ao cume da carreira no Brasil quando
o cientista ainda é muito jovem combinada com
uma sensação de estagnação intelectual ("não
tenho mais nada a aprender no Brasil") pode cons-
tituir força importante para a emigração. Esses fato-
res estão, porém, intimamente combinados com o
problema do reconhecimento profissional, ou seja,
de manifestações (inexistentes no Brcsil), por parte
da comunidade mais ampla a respeito da qualidade
e importância do trabalho do cientista.

A tabela 18 apresenta os motivos da emigração
de ordem econômica.
Tabela 18
Motivos da emigração: aspirações de ordem econômica

MOTIVOS %

Melhores salários
Melhor mercado de trabalho
Tanto salários quanto merendo
Não mencionam vantagens econômicas
NS/NR

22,4
13,4
14,9
47,7
1,5

Uma parcela substancial dos cientistas reconhece
que motivos de ordem econômica constituem forças
relevantes -poro a emigração. Note-se, entretanto,
que tal foto não é verdadeiro para um número
também grande de cientistas. Os que não mencio-
nam vantagens econômicas podem não considerar
.importante esses fatores ou podem simplesmente
estar-se conformando com a imagem de que o cien-
tista é um profissional desinteressado das vantagens
materiais. De qualquer forma, não se deve esquecer
que, independentemente dessa opinião, os cientistas
entrevistados tiveram uma tremenda melhoria sa-
larial ao emigrarem para os EUA.

Além desses motivos, 53,7% dos entrevistados
mencionaram a eficiência administrativa e 44,8%
mencionaram a infra-estrutura material adequada
existente nos EUA como motivos da emigração.



8. Projeto de retorno
Perguntou-se aos entrevistados se pretendiam retor-
nar brevemente para o Brasil e os resultados foram
os seguintes:

Tabela 19
Projeto de retorno

%
Tencionam retornar breve 37,3
Tencionam retornar caso condições brasileiras se
modifiquem 7,5
Não estão considerando a possibilidade de retorno 35,8
Não tencionam regressar 4,5
Naturalizados norte-americanos ou em vias de 4,5
N~NR 1~5

Corno se pode observar, apenas uma parcela pe-
quena dos cientistas tenciona retornar brevemente
ao Brasil. A intenção, entretanto, não implica uma
possível volta ao país.

Perguntou-se, também, aos entrevistados em que
condições consldercriorn regressar ao Brasil e as
respostas obtidas foram as que constam da ta-
bela 20.

Tabela 20
Cond ições de regresso

Não
Condições mencionadas % mencio- NS/NR

naram

Situação profissional condigna 80,6 7,5 11,9

Participação continuada em
atividades da comunidade
científica internaciona I 68,7 19,4 11,9

Situação econômica condigna 53,7 34,4 11,9

Existência de programa gover-
namental de desenvolvimento
científico 50,8 49,2

Franquias alfandegárias 34,3 53,7 11,9

Esta tabela mostra, mais uma vez, que condições
profissionais e econômicas são as principais causas
tanto da evasão de cérebros como do não-retorno ao
Brasil.

9. Resumo e Conclusões: Sugestões para
uma Política de Retorno.
A análise de informações sobre a "evasão de cére-
bros" brasileiros para os EUA fornecidas pelo gover-
no norte-americano e por levantamento por amos-
tragem sugere que:

1. a proporção de cientistas e técnicos dos países
subdesenvolvidos sobre o total de imigrantes
aumentou nos últimos anos;

2. pessoal médico e engenheiros compõem a melo-
ria de emigrantes para os EUA e cientistas com-
põem uma minoria;

3. no âmbito regional da América do Sul e do
México, a Argentina, o México, a Colômbia. e o
Brasil são os países que apresentam maiores contin-
gentes de emigrantes;

4. pessoal médico (médicos e enfermeiras profissio-
nais), engenheiros, químicos e matemáticOs oonti-
tuem os tipos de profissionais com maiores toxcs de
emigração do Brasil para os EUA;

5. as taxas de "evasão de cérebros" brasileiros
para os EUA parecem manter-se constantes 8, em
alguns casos, decrescentes. Não se pode, porém,
com os escassos dados disponlveis estabeleoer-se
previsões sobre esse movimento, populacional. Mas
considerando-se a enorme expansão quantitativa do
ensino superior que ocorre atualmente no Brosil" é
de se esperar que a taxa de evasão aumente no
futuro, a não ser que se desenvolvam políticas .cien-
tíficas e tecnológicas;

6. de maneira geral, os cientistas e técnicos brasi-
leiros que emigram para os EUA são altamente
qualificados;

7. de maneira geral, receberam treinamento pós-
graduad~ nos EUA;

8. de maneira geral, emigram para aquele' país
devido a condições profissionais, salariais e organi-
zacionais vantajosas existentes naquele país e des-
vantajosas existentes no Brasil.

Essas observações provam a necessidade de for-
mulação de políticas científicas e tecnológicqs por
parte do Brasil não só para evitar a "evasão de cé-
rebros" corno, principalmente, para aumentar os
níveis de aproveitamento interno das atividades
desses profissionais.

Este trabalho sugere alguns elementos pbra a 21
formulação de tais políticas. Seus autores reconhe-
cem, entretonto, o caráter preliminar e provisório de
tais sugestões e assim elas devem ser entendidos
pelos leitores. I

Qualquer política científica ou tecnológica,' para
ser realista e produtivo, deve levar em centro três
aspectos que parecem fundamentais. O primeiro
refere-se às necessidades e pretensões no nível na-
cional, ou seja, deve levar em conta os interesses
nacionais. O segundo refere-se às condições existen-
tes no país e aos recursos disponíveis para modifi-
cá-Ias. O terceiro deve levar em conta as necessida-
des e pretensões da comunidade técnico-científica.
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Se qualquer um desses aspectos for ignorado, as
políticas resultantes tenderão ao fracasso ou pode-
rão perfeitamente não alcançar as metas desejadas.
Nem sempre os três níveis fornecem aspectos coin-
cidentes e, por isso, a sua compatibilização pode
ser difícil ou, talvez, impossível.

No entanto, apesar dessas dificuldades, passa-
mos a sugerir um modelo de política de retorno de
"cérebros" brasileiros. A formuloçõo desse modelo
parte do pressuposto de que o número de cientistas
e técnicos que hoje emigram é bastante pequeno,
mas que deve aumentar em futuro próximo. O au-
mento deve ser provocado, em primeiro lugar, pela
expansão da rede de organizações dedicadas ao
ensino superior." Em outras palavras, é razoável
supor-se que o aumento das taxas de emigração é
proporcional ao das taxas de escolarização superior
e, como estas estão crescendo, aquelas também
devem fazê-lo. Em segundo lugar, o aumento da
taxa de emigração deve ocorrer devido às próprios
necessidades educacionais e econômicas do Brasil,
ou seja, na medida em que a economia do país
cresce e a rede do ensino superior expande-se, au-
mentam as necessidades de pessoal cientifico e téc-
nico; estes, por sua vez, devem ser treinados no
exterior pois lá obterão uma formação melhor do
que no Brasil. Finalmente, o próprio grau do desen-
volvimento científico e tecnológico existente no
Brasil requer que futuros cientistas e técnicos sejam
treinados no exterior. Levando-se em consideração
estes argumentos, não só o número de cientistas e
técnicos brasileiros a serem treinados no exterior
deve-se desenvolver como, também, o treinamento
no exterior deve ser estimulado. Mas,.se isso ocorrer
sem a concomitante formulação de uma política de
retorno, a evasão deverá aumentar, criando-se,
assim, um "círculo vicioso da pobreza científica e
tecnológica" .

Uma política de retorno, por sua vez, deverá
levar em conta três fatores básicos: a) os interesses

nacionais no desenvolvimento da ciência e tecnolo-
gia; b) o ponto de flexão da curva de aprendizado;
e c) as condições de trabalho daqueles que retor-
nam.

O estímulo ao treinamento no exterior não deve
ser executado indiscriminadamente, pois tanto os
recursos nacionais como as possibilidades de em-
prego de talentos são limitados. Além do mais, deve
haver certas áreas consideradas prioritárias dentro
do desenvolvimento geral da ciência e da tecnolo-
gia. Na medida em que esses interesses nacionais
no desenvolvimento da ciência e tecnologia sejam
claramente formulados, deverá ocorrer um estímulo
ao treinamento no exterior.

Concomitantemente a esse estímulo é necessário
que se defina um ponto de flexão da curva de
aprendizado a partir do qual o indivíduo começa a
produzir ciência e tecnologia. Em outras palavras,
na carreira profissioncl de qualquer cientista e téc-
nico existe um momento em que o aprendizado
tende a diminuir e a produção profissional a aumen-
tar. Em alguns setores isso pode ocorrer na hora em
que o cientista ou técnico termina seu treinamento
formal; em outros setores isso acontece um ou dois
enos após o término do treinamento formal. Até
esse momento, cientistas e técnicos são, em geral,
consumidores do saber e, por isso, devem estar em
locais onde haja saber para ser consumido. A partir
daí passam a ser produtores de conhecimento, ou
seja, o investimento educacional começa a produzir
retornos. t: então que se deve preocupar com a volta
de cientistas e técnicos do exterior. A determinação
desses pontos de flexão é relativamente fácil e pode
ser utilizada numa política de aproveitamento de
cientistas e técnicos em países como o Brasil.

Ainda que o simples retorno de cientistas e técni-
cos possa constituir-se em "lucro" para o país que
os recebe de volta, um modelo de política de retornó
deve levar em conta as condições de trabalho da-
queles que voltam, ou seja, deve-se preocupar em

Revista de Administração de Empresas



produzir condições organizacionais para o uso dos
conhecimentos adquiridos anteriormente e para a
produção de ciência e tecnologia por parte desses
profissionais. Algumas dessas condições que preci-
sam ser melhoradas no Brasil estão sugeridas neste
trabalho. Assim, não há muitas dúvidas a respeito
de que a melhoria dos níveis de remuneração, o
maior incentivo à pesquisa e o estímulo à partici-
pação continuada em atividades da comunidade
científica internacional são necessários para que
existam vantagens no retorno ao país. Note-se que
as melhorias das condições de trabalho para cientis-
tas e técnicos não só pode-se constituir em estímulo
adicional ao retorno como, também, em atração de
cientistas e técnicos estrangeiros que colaborariam
para o desenvolvimento nacional.

t: lógico que a construção de um modelo que
levasse em conta esses três conjuntos de variáveis
requer algumas investigações preliminares que ser-
viriam para definir melhor os parâmetros a serem
empregados. Mas cremos que ele é realizável nas
atuais condições brasileiras e que pode ser muito
útil quando as taxas de evasão aumentarem, em
futuro não muito longínquo. 8S
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promocional.

ASPECTOS LEGAISE ECONGMICOS,de
Bauzan, SoUZIPrado I Anulritl Silva, IS-
tuda problema de direito do trabalho,
direito comercial I tributário, bem como
I utiIizaçio de Íldica estatísticos, Vlril-
çiies slZ8Dlis, usistincia técnica, planos
gavernllllllltlis e intlaçio.

._1STIIAÇ1o GERALE REUÇlIEs IN-
DUSTRIAIS,de Leite Cordeiro, Ribeiro de
Carvalho I Breuer Pereira, fornece um
panoraml Idministrltivo •••.aI di peque-
nl emprêsl braileirl I seus problemas
de praduçio, vendu, distribuição, com-
pra, contabilidlde e organizlÇio.

_INISTRAÇIo CONTABILE FlWJCElRA,
de .onte Canaello e Sclloeps, lborda
sistema de IICI'iturlÇÍO, de contrôle in-
timo I •• e finlnceira, crédito, co-
brlllÇlI crediíria, financilmento I curto,
médio e longa prazo e contabilidlde de
custos.

Pedidos
Fundlçia GetúlioVlrgas
Serviço de publiclções
Praia de 1Iatafogo, 188
c.p. 21-121 - IC-05

A evasão de cérebros


